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Resumo 

O presente artigo incide sobre os antecedentes da fundação do Mosteiro de Santa Clara-a- 
Nova de Coimbra, caracterizado pela tratadística arquitectónica e militar da época da 
Restauração, partindo da pesquisa documental propomos contextualizar a sua edificação. 

O Mosteiro de Santa Clara-a-Nova, embora sendo uma obra de vulto da Restauração, 
encontra-se parcamente estudado. Esta obra promove a propagandística político-religiosa do 
Culto da Rainha Santa Isabel de Portugal, que a Casa de Bragança perpétua após os Habsburgo. 
Numa altura em que as obras do Reino eram condicionadas pelas despesas da guerra, sendo que 
as de maior relevância eram de carácter militar e erigidas nas áreas geográficas mais sensíveis da 
defesa territorial. O progressivo assoreamento do velho convento, aliado à necessidade de 
afirmação política da nova dinastia, impulsionam D. João IV a ordenar que se lance a primeira 
pedra da construção do novo Mosteiro de Santa Clara de Coimbra (1649), na qual determina que 
em língua latina se refira à Rainha Santa Isabel como sua Avó e Senhora. 

Na documentação relativa à construção do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova verifica-se 
que plantas originais e infra-estruturas, são da autoria de Frei João Turriano. (Silva 2000) Frei 
Turriano é filho de Leonardo Torriani, um dos mais notáveis engenheiros militares da corte de 
Filipe | de Portugal, descendente de uma família que já tinha adquirido fama no panorama 
internacional ao serviço do Imperador Carlos V. Em 1598, após a morte de Filipe Terzi, Leonardo 
é nomeado Engenheiro-mor do Reino, projectou e deu pareceres sobre as fortificações na defesa 
da Barra do Tejo, entre as quais o Forte de São Lourenço da Cabeça Seca, no qual foi sucedido 
após a sua morte pelos seus filhos, Diogo e João Turriano. (Boiça and Barros 2004) 

Não obstante ao regime de observância, seguindo a longa tradição de herança de cargos 
públicos, Fr. Torriano recebe de D. João IV o cargo de Engenheiro-mor do Reino. Durante treze 
anos traça diversas casas religiosas. O conhecimento arquitectónico de Fr. Turriano pode 
verificar-se no estudo do catálogo da sua biblioteca, herdada de seu pai, e onde se destacam 
diversos tratados arquitectónicos, como de Andrea Palladio e Sebastiano Serlio, os quais estudou 
e anotou com minúcia. De facto verifica-se uma correlação entre estes e a solução adoptada no 
cenóbio Isabelino de Coimbra. (Abreu 2003) 

O Mosteiro de Santa Clara-a-Nova é a última obra de vulto de arquitectura de Frei 
Turriano, “Esta imponente massa arquitectónica, que segue o modelo profano dos palácio-bloco 
do final da centúria antecedente, é obra importante de síntese entre o modelo «chão» da 
arquitectura religiosa e certos pressupostos eruditos da arquitectura aristocrática de sinal 
Herreriano, que pela sua expressiva ambiguidade de novo nos recorda o peso da engenharia 
militar em tais empresas.” (Serrão 2003) 


A propagandística do Culto da Rainha Santa Isabel de Portugal 

Nos séculos XIIl e XIV, promoviam-se na cristandade as relações entre nobreza, santidade 
e caridade, especialmente relacionadas com as Ordens Franciscanas. Diversas casas de nobreza 
seguiam de perto o exemplo de Santa Isabel da Turíngia, em particular os seus descendentes. A 
obtenção da canonização, e por consequência do status de beata stirps, enfatizava a importância 
político-religiosa destas famílias, cuja hagiografia frequentemente utilizavam na Diplomacia. Entre 
seus descendentes canonizados figuram, São Luís de França, São Luís de Anjou e a Rainha 
Santa Isabel de Portugal. (Dupuy 2002) 


O culto da Rainha Santa Isabel nasce por vox populi, foi posteriormente cultivado pelos 
seus descendentes dinásticos. Os fundadores da Dinastia de Avis tinham presente a sua 
importância, sobretudo em alturas de maior instabilidade política. A propaganda é de facto intensa 
no propósito de se legitimarem, como foi o caso da escolha do Convento de Santa Clara de 
Coimbra para as núpcias de D. Duarte | e Leonor de Aragão. (Rodrigues et al. 2014) Também o 
Rei D. Manuel | irá utilizar a sua antepassada para reforçar a sua legitimidade, obtendo do Papa 
Leão X a beatificação a 15 de Abril de 1516, sendo o culto autorizado localmente. 

A devoção da Casa de Avis à Rainha Santa Isabel é evidente na procissão solene que D. 
João Ill e Catarina de Austria organizam ao túmulo a 20 de Janeiro 1554, coincidindo com o 
nascimento de D. Sebastião. Este augúrio impulsiona a propagação do culto por todo o reino, 
sendo este anuído pelo Papa Paulo IV em 1556, a pedido de D. João Ill.(Abreu 2003) D. Catarina 
de Austria durante a regência irá continuar a promover e divulgá-lo. Será sobre a sua influência 
que se funda a Confraria da Rainha Santa Isabel de Portugal. Este é o início de uma intrínseca e 
longa relação entre o culto e as Infantas e Rainhas Habsburgo, resultando na sua disseminação 
pelo Sacro-Império e a ambicionada canonização. 

Os Filipes institucionalizaram a inacessibilidade e invisibilidade do Rei como principio 
fundamental político. Na corte Filipina as mulheres Habsburgo, cuja missão era garantir as 
relações entre os diferentes ramos da Casa de Austria, partilhavam a esfera privada do monarca, 
facilitando-lhes o exercício do poder na política do Império. Tal foi o caso de Joana de Austria 
(mãe de D. Sebastião) regente do reino de Espanha e Margarida de Austria (Duquesa de Mântua) 
Vice- Rainha de Portugal, entre outras. Porém a intervenção política nem sempre dependia de 
uma estratégia directa, nesse caso utilizavam redes de influência, onde família, religiosidade e 
política se cruzavam, não só na esfera privada, como é o caso das Descalças Reais, como na 
pública; através de cronistas que as retractavam a partir de estereótipos religiosos femininos, os 
quais serviam para derrubar as barreiras políticas dos Validos. 

O culto da Rainha Santa Isabel foi também utilizado como estratégia para aplacar as 
tensões políticas resultantes da inacessibilidade do monarca, que se prolongaram até à 
Restauração. Temos como exemplo Isabel de Bourbon, esposa de Filipe Ill de Portugal, a qual foi 
particularmente devota à Rainha Santa Isabel, actuando igualmente na esfera política como 
pacificadora entre povos. Esse papel de mediadora dos conflitos, particularmente entre seu irmão 
e esposo (respectivamente reis de França e Espanha), reforçou a sua oposição ao Valido 
Olivares. Muito dedicada às Clarissas (tal como todas as rainhas da monarquia espanhola), após 
a rendição de Breda e a canonização da Rainha Santa, em Junho de 1625 celebra estes 
acontecimentos na Corte em Madrid, numa procissão religiosa. Como dita a tradição, a imagem 
da Santa surge transfigurada na soberana, assumindo assim suas virtudes e feitos, vestida com 
roupas tecidas pela própria e adornada com as suas jóias.(Pérez Cantó et al. 2015) 

Em 1640, na sequência de conflitos internos entre a coroa, nobreza, aristocracia e a 
burguesia cristá-nova, inicia-se a Restauração surgindo a necessidade de legitimação tanto ao 
nível interno como externo da Dinastia de Bragança. O integrismo antijudaico (que identificava o 
judaísmo com Madrid), a devoção Mariana Imaculista, o Messianismo e a Eucaristia, serão as 
correntes de culto presente na liturgia de legitimidade. O Culto da Rainha Santa Isabel, cuja 
disseminação extra-peninsular já era evidente, passou também a integrar o programa político- 
religioso dos Bragança. (Gomes 1987) 

Em 1649, D. João IV ordena que se lance e inscreva na primeira pedra da construção do 
novo Mosteiro de Santa Clara, na qual determina que se refira à Rainha Santa Isabel como “ sua 
Avó e Senhora”. Numa altura em que as obras nacionais eram condicionadas pelas despesas da 
Guerra da Restauração, a construção deste imponente cenóbio, estende-se durante os reinados 
dos próximos cinco monarcas, reflecte o programa político-religioso deste culto. 

A traça do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova é testemunho da Restauração. Atribuída a Frei 
João Turriano, segue as orientações régias da Igreja ser sumptuosa, pois deveria albergar, para 
além da Rainha Santa “ (...) no mais superior lugar (...) ”, a sepulturas de reis. O imponente e 
austero cenóbio, rematado por Torreões ao gosto do de Filipe Terzi, marca a paisagem da 
margem esquerda do Mondego. 


A consolidação do ensino da arquitectura militar Portuguesa; Dos Áustria aos Bragança q 

Desde 1514 que o ensino da cosmografia era leccionado no Armazém da Guiné e da India. 
Em 1562 D. Catarina de Austria oficializa a Escola de Moços Fidalgos do Paço da Ribeira. A 
escola preparava jovens nobres, entre os quais D. Sebastião, no estudo da matemática, 
cosmografia, geometria e arquitectura. Em 1576 António Rodrigues (Mestre de todas as Obras 
Régias e das Obras de Fortificação) produz para as aulas diversos tratados manuscritos e 
sebentas das aulas teóricas de Arquitectura Militar, com base em Vitrúvio e nos Primo Libro e 
Secondo Libro di Prespectiva di Sebastian Serlio Bolognese. Esta estrutura oficial de ensino, 
consolidada desde 1562 em Portugal, foi transferida para Madrid por Filipe | e Juan de Herrera, 
após a união da Coroas, criando no Alcázar a Academia de Matemáticas e Arquitectura (1583). 
(Moreau 2011) 

Durante o Reinado de Filipe | é criada a Aula de Architectura do Paço da Ribeira, ou Aula 
do Risco (1594), cujo primeiro mestre de Arquitectura foi Filipe Terzi, seguido por Nicolau de Frias 
(1598), Matheus do Couto o velho (1631) e António Torres. Era composta por três alunos 
remunerados, com experiência suficiente em arquitectura, que prestavam serviço ao Gabinete de 
Obras D'el Rei. Estes aprendiam as questões teóricas da Arquitectura Civil, Religiosa, Militar e 
específicas do desenho, espelhadas no Tractado de Architectura quê leo o Mestre, & archit 
Mattheus do Couto o velho (1631). (Moreau 2011) 

A par da Aula do Risco funcionava desde 1590 a Aula de Esfera do Colégio de Santo 
Antão. O Colégio, fundado pelos Jesuítas quando estes se instalaram em Portugal (1545), 
preparava missionários para a India, tendo sido frequentado por muitos estrangeiros que 
procuravam o ensino náutico e o estudo da matemática acima do nível elementar. Estudaram 
neste Colégio Baccio da Filicaia (engenheiro-mor do Brasil), João Teixeira Albernaz (o velho), 
Bartelomy Zanit, João Nunes Tinoco e Luís Serrão Pimentel. (Moreau 2011) 

A Guerra da Restauração tornou imperativa a defesa territorial, o que obrigou à contenção 
dos gastos e ao contributo para o esforço de guerra. Preservar as fronteiras exigia a mobilização 
de homens e recursos, para reorganizar e modernizar o aparelho defensivo terrestre e marítimo. 
Diversos engenheiros militares estrangeiros preservaram as suas funções, outros foram 
transferidos pela Coroa, no entanto a sua substituição era tratada com prudência. Teriam que ter 
habilitações e sobretudo serem acima de qualquer suspeita, tal como exemplifica o Decreto do 
Conselho de Guerra de 1643, que determina que nunca fosse confiada a cidadão estrangeiro a 
disposição da planta de defesa da Barra Do tejo. Esta medida reflectia igualmente a má 
experiencia que o monarca teve com arquitectos franceses na fortificação de Cascais, recebiam 
ordenados avultados e faziam e desfaziam muitas vezes as obras, com graves prejuízos para os 
cofres do reino. (Boiça and Barros 2004) 

Uma das medidas adoptadas por D. João IV para diminuir a dependência de profissionais 
estrangeiros, foi a criação em 1641 da Aula de Artilharia e Esquadria no Paço da Ribeira, 
direccionada para engenheiros militares. Em 1647 é transferida para a Ribeira das Naus com o 
nome de Aula da Fortificação e Arquitectura militar (sendo também apelidada de Academia militar 
ou Aula Régia). Até então o ensino baseava-se na experiência e no estudo de manuscritos dos 
próprios lentes, baseados em tratados estrangeiros. A Academia produziu e imprimiu dois tratados 
de fortificação, o Methodo Lusitanico de Desenhar Fortificaçoens (Luís Serrão Pimentel, 1680) e O 
Engenheiro Portuguez (Azevedo Fortes,1728). Os dois séculos de experiência em fortificação e 
urbanismo proporcionaram a criação de um método próprio de aplicação de conceitos teóricos 
desenvolvidos na Europa, impressos nestes dois tratados. Para além da aprendizagem de 
conceitos teóricos de intervenção utilizavam métodos de aprendizagem de tecnologias, através de 
medições, levantamentos de terrenos, desenhos e construções de componentes de fortificação. 
(Moreau 2011) 

Com a Restauração e a dificuldade de contractar engenheiros para as colónias, o ensino 
oficial de arquitectura militar portuguesa irá expandir-se para além-mar. No Brasil as primeiras 
instituições são fundadas em Salvador (1696), Rio de Janeiro (1698), São Luís (1699), Recife 
(1701) e Belém (1758). Apesar das Aulas Militar serem um reflexo do estímulo renovador de Luís 
Serrão Pimentel, o ensino era directamente ligado à estrutura militar, adoptando no entanto o 
modelo da Aula do Risco, do tempo dos Habsburgo. (Moreau 2011) 


Os Torriani/Turriano; Engenheiros e Arquitectos ao serviço dos Habsburgo e dos Bragança 

No séc. XVI artistas italianos ao serviço da coroa moviam-se entre as cidades do Império 
Habsburgo onde formavam as suas oficinas e famílias. Na época moderna não existiam quaisquer 
garantias de cuidados sociais, indigentes dependiam da caridade que era um conceito diferente 
do direito social actual. Os laços familiares eram a base sólida para negócios eficazes, os quais se 
apoiavam na confiança e no bem da comunidade. Na maior parte dos contractos verifica-se de 
facto que as responsabilidades legais e dívidas de determinado artesão ou mestre eram também 
imputadas aos seus herdeiros, sendo muitas vezes estes também assinados por suas esposas. 
Por sua vez o ingresso de familiares em cargos na Corte era uma garantia da execução de dívidas 
que o Rei tivesse para com estes. A prática do nepotismo era portanto usual, sendo considerada 
estabilizadora neste contexto político/social. Este é também o caso da família Turriano. (Zanetti 
2015) 

Juanelo Turriano (engenheiro, matemático, mecânico, astrónomo e Relojoeiro-Real; 
Cremona1500- Toledo 1585) era um artesão-empreendedor que se tornou uma celebridade ao 
serviço de Carlos V e de Filipe | de Portugal, tendo durante essa altura construído os relógios 
astronómicos mais importantes do Renascimento e participado na reforma do calendário do Papa 
Gregório XIII. Nas obras reais de engenharia, foi o autor da maquinaria hidráulica que elevava 
água do Tejo ao Alcázar de Toledo, os célebres Los Artificios (1569). Era mester e amigo do 
arquitecto Juan de Herrera, tendo privado com personagens ilustres como Joana de Austria, 
sobretudo devido à fama internacional que adquiriu. (Garcia 2008) 

O cargo de Relojoeiro Real obrigava Turriano a trabalhar continuamente para o Rei, porém 
podia angariar e executar trabalhos para outros clientes, tendo patenteado durante esse período 
diversas invenções para as cidades de Veneza, Mântua, Florença e Roma. Como mestre da sua 
oficina, dependeu de um conjunto de oficiais de forma a poder dar resposta às encomendas e ao 
Imperador. Estes oficiais teriam que dar assistência aos relógios, à construção e administração 
dos equipamentos hidráulicos e inspecções técnicas (fundição, engenharia hidráulica, topografia, 
astronomias, entre outras). Entre eles figuram diversos familiares sendo um deles o seu sobrinho 
Bernardino Turriano (futuro capitão de Cremona), cujo filho Leonardo será anos mais tarde 
nomeado do Filipe | Engenheiro Maior do Reino de Portugal.(Zanetti 2015) 

Bernardino Turriano mudou-se para Toledo, a seguir ao nascimento do seu filho Leonardo 
Torriani (Cremona 1558 - Lisboa 1628), para aprender os segredos do ofício do seu tio, os quais 
desejava praticar com igual sucesso. E bastante provável que tenha procurado também desta 
forma ser apresentado à Corte, tal como ocorreu a outros membros da família. Efectivamente 
conseguiu trabalhos nas cortes de Emanuele Filiberto (Duque de Sabóia) e Ottavio Farnese 
(Duque de Parma e Piacenza), sem no entanto ter adquirido qualquer sucesso nas suas 
empresas. Porém, Bernardino deve ter capitalizado dos seus laços familiares para ajudar o seu 
filho, é possível que este tenha sido recomendado na Corte em Espanha por intervenção seu tio- 
avô Juanelo. (Vigano 2010) 

Durante a Dinastia Filipina a importância da defesa dos territórios dos Habsburgo implicou a 
contratação de diversos engenheiros-militares estrangeiros. Leonardo Torriani, antes de ser 
chamado à Península Ibérica, já tinha adquirido fama internacional ao serviço do Imperador 
Rodolfo Il de Habsburgo. Em 1584 é nomeado por Filipe | de Portugal Engenheiro do Rei na Ilha 
de La Palma, com instruções de construir um molhe e um torreão. Passados três anos foi 
encarregado de visitar todas as fortificações do Arquipélago das Canárias para avaliar e 
desenvolver o sistema defensivo. A maioria dos seus projectos não será edificada, tendo no 
entanto publicado a Descripción e Historia del reino de las Islas Canarias (As Afortunadas 1588- 
1590).(Fig. 1) Em 1590 efectua os primeiros apontamentos de carácter meteorológicos sobre o 
Pico de Teide, sendo o pico do vulcão um dos pontos mais altos desde a antiguidade. 


Fig. 1 - Mapa das Ilhas das Canárias associadas ao signo zodiacal de Câncer, segundo Leonardo 
Torriani, finais do séc. XVI. (fonte: Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, cota Ms. 314, pág. 8.) 


Das Canárias é Torriani é trasladado para Orán, Cartagena, Berbería e finalmente Portugal. 
Em 1596 começa a dirigir as obras da Fortaleza de Viana do Castelo. Com a morte de Frei 
Giovanni Vicenzo Casale, é encarregado de dirigir as obras do Forte de São Lourenço do Bugio e 
do Forte de São Julião da Barra do Tejo. Após a morte de Filipe Terzi (1598) é nomeado 
Engenheiro-mor do Reino, cargo que ocupará durante 30 anos, e passa a dirigir também as obras 
da Fortaleza de São Filipe de Setúbal. E-lhe também atribuído por diversos autores o modelo 
original do Forte de São Marcelo na Capitania Real da Bahia (Brasil, 1612-1623), cujo projecto 
apresenta semelhanças ao Forte do Bugio. (Moreau 2011) Projectou igualmente a dragagem do 
estuário do Tejo, para a qual chegou a desenhar máquinas.(Fig.2) Para além de diversas obras de 
arquitectura que participou, entre elas a Igreja de São Vicente de Fora, elaborou diversos estudos 
para o abastecimento de água em Lisboa. 


Fig.2 — Escavadora, Dos discursos de Leonardo Turriano el primero sobre el Fuerte de San Lourenço 
de Cabeça Ceca en la Boca del Taxo el segundo sobre limpiar la Barra del dicho Rio y otras diferentes. 
(fonte: B.N.P. Microfilme, cota F.R. 193, pág.62) 


Frei João Turriano é o segundo filho do segundo casamento de Torriani com uma 
portuguesa. Em 1629 professa na Ordem de São Bento, no Mosteiro da Saúde. Segundo alguns 
historiadores inicia os seus estudos continuados na Aula do Risco, onde o pai leccionava 
Engenharia e Fortificação. Não obstante ao seu regime de observância e seguindo a longa 
tradição de herança de cargos públicos, após a morte do pai é nomeado em 1631 por D João IV 
para o cargo de Engenheiro-mor do Reino, tendo no entanto sido preterido pelo seu irmão Diogo 
Turriano. Durante o serviço à coroa traça diversas fortificações e obras de arquitectura religiosa, 
onde a estética resultante de um aprendizado de pai para filho, se encontra presente. Segundo Fr. 
Francisco de S. Luiz, Turriano estava “ (...) sempre ocupado nos estudos do desenho, de obras 
de arquitectura, a que se inclinavam os papéis de seu pai.”. (Abreu 2003) 

Na Guerra da Restauração D. António Luís de Meneses, Conde de Cantanhede, 
impulsiona e superintende a continuação das obras da defesa da Barra do Tejo, tendo contando 
com o contributo inicial do Engenheiro das Fortificações da Barra, Mateus do Couto (o velho). Em 
1643 na sequência da administração danosa de Mateus Couto (o qual mais tarde será ilibado de 
traição), D. João IV pede a nomeação de um engenheiro acima de qualquer suspeita e de 
nacionalidade portuguesa. Terá sido por conhecer em pormenor o trabalho do pai que Frei 
Turriano assume após a morte de Diogo Turriano a direcção das obras de São Julião da Barra (O 
Escudo do Reino) e desenha o Forte do Bugio e o Forte de São Bruno de Caxias. Para além das 
obras no Tejo acompanhou e deu pareceres das Obras da Praça Forte de Peniche, do Forte de 
São Francisco Xavier no Porto e projectou igualmente o Forte de Nossa Senhora das Neves em 
Matosinhos.(Boiça and Barros 2004) 

Apesar do conhecimento e experiência de Frei Turriano em Engenharia Militar, o maior 
número de projectos da sua autoria são sobretudo de arquitectura religiosa, incluindo diversos 
dormitórios: o do Mosteiro de Santa Maria em Alcobaça, o das Inglesinhas e da Estrela em Lisboa, 
o de Odivelas, o Travanca e o de Semide.(Abreu 2003) Terá sido porventura a necessidade 
urgente de construir um dormitório para albergar as freiras do Convento de Santa Clara de 
Coimbra, que é emitido o alvará de 1647 de sua Majestade para a construção do novo Convento 
no Monte da Esperança, nomeando para a gestão financeira da obra o Conde de Cantanhede: 
“..do meu Conselho de guerra e vedor da minha fazenda (...) que terá particular cuidado e 
vigilância de ver e examinar como e de que maneira (...) se despende o dinheiro (...) ”. (Silva 
2000) E sobre a sua autoridade que no ano seguinte delega que o Padre Frei João Turriano faça a 
traça do Mosteiro. 

A documentação relativa à construção do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova mostra de facto 
que, apesar da multiplicidade de arquitectos e engenheiros militar que sucederam a Frei Turriano, 
a Planta Universal e infra-estruturas, tais como a “ (...) obra e canos de água (...) ”, são da sua 
autoria. (Silva 2000) 


A planta universal do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova; Tratadística Arquitectónica na biblioteca 
de Turriano 

D. João IV, no contexto da política de renovação das casas religiosas e devido ao 
assoreamento do velho Mosteiro de Santa a Clara-a-Velha, ordena a construção do Mosteiro de 
Santa Clara-a-Nova para acolher o corpo de “sua Avó e Senhora”. A necessidade de afirmação 
política da Dinastia Bragantina resultou num novo programa construtivo e na busca de um novo 
figurino estético na arquitectura nacional. Esta corrente estética, nascida do utilitarismo, da 
escassez de recursos e da falta de encomendas, transita do estático maneirismo para um 
decorativismo “epidérmico” barroco. A arquitectura muitas vezes foi exercida por projectistas 
pertencentes às Ordens Religiosas, onde permaneciam em observância. E neste enquadramento 
que se desenvolve a obra de arquitectura religiosa de Fr. João Turriano. (Abreu 2003) 

Em 1648, é determinado pelo Superintendente das obras do cenóbio que o Padre Frei João 
Turriano execute a traça para o dito Mosteiro, a qual segue as orientações régias de albergar 
sepulturas de reis e da construção de um edifício anexo destinado a Paço Real. As obras de 
fundação do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova foram condicionadas pelo esforço de guerra, como 
mencionado no registo do Alvará de Sua Majestade (1647), o qual salientava que “(...) não aja 
nisto superfluidades gastos nem despesas de que Deus se não servira nem o aperto das guerras 
do tempo prezente o permitem. (Silva 2000) 


O conhecimento teórico que Frei Turriano adquiriu e aplicou na arquitectura deste cenóbio 
pode-se vislumbrar através dos livros e tratados que lhe pertenceram. Ao falecer, a 9 de Fevereiro 
de 1679, a sua biblioteca ficou na posse do Colégio de São Bento de Coimbra, sendo composta 
por diversos exemplares que adquiriu em vida, para além de outros que herdou do pai. 

Tratados de arquitectura militar como o Due Dialoghi di M.lacomo de” Lanterni da Paratico, 
bresciano (à ragionare del modo disegnare le piante delle fortezze secundo Eulide, Venezia 1557) 
ou a Nuova inventione de fabricar fortezze (Giovanni Battista Belici, 1598), estão repletos de notas 
marginais suas, as quais se estendem para fora dos limites dos folios. No seu catálogo destacam- 
se igualmente dois conhecidos tratados arquitectónicos, o Quattro Libri dell'Architettura de Andrea 
Palladio (Marco Antonio Brogiollo, Veneza, 1642), e o Tercero y quarto libro de architettura de 
Sebastiano Serlio (Francisco Villalpando, tradução castelhana, 1573), os quais estudou com 
minúcia (Abreu 2003). 

No Quattro Libri de Andrea Palladio, cuja edição é contemporânea à data de construção do 
Mosteiro de Santa Clara, verifica-se um estudo mais aprofundado, sugerindo por vezes uma 
correlação entre as partes que anota e o Mosteiro. Preocupações presentes no projecto, como a 
orientação solar da livraria, a disposição e proporção das salas nobres, a localização de adegas, 
de dispensas e latrinas e sobretudo ventilação, são extraídas do seu exemplar do livro de Palladio, 
na parte que concerne aos edifícios civis, as quais adoptou no cenóbio. Também as 
potencialidades paisagísticas da implantação, sobretudo a relação entre o cuidado da elaboração 
de fachadas na proximidade do rio, são extraídas das considerações de Palladio (Abreu 2003). 

O seu exemplar do Livro Ill de Sebastiano Serlio, dedicado às Antiguidades, poderá estar na 
génese do desenho do claustro. Nele anota proporções de átrios, claustros, cortili e fóruns, cuja 
função e disposição é fundamental na organização das restantes dependências. Não seria 
portanto de estranhar que o claustro do Mosteiro Isabelino já estivesse delineado nas plantas 
originais, da sua autoria. 

O interesse que mostra pelo emprego da gramática das ordens como enunciam Palladio e 
Serlio, em particular o seu correcto dimensionamento e a sobreposição em estruturas porticadas, 
são notórias na obra final. Nas suas leituras, constata-se a aversão de Serlio à construção de 
arcarias sobre colunas redondas que este considera “cosa viciosa y falsa” aconselhando que 
“Arcos /se fação sobre pi-/lares e não sobre Colunas” (Abreu 2003). (Fig.3) 
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Fig.3 - Tercero y quarto libro de architettura, Sebastiano Serlio, tradução castelhana Francisco 
Villalpando, 1573.(fonte: Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra,cota R-61-1) 


A solução que mais tarde seria adoptada no esquema compositivo do claustro (Fig.4) 
encontra-se espelhada nessas recomendações serlianas, sobretudo no que concerne às 
estruturas porticadas, das quais salientamos: “se os arcos queremos hazer, há de ser sobre 
Pilastrones quadrados. Y demas de esto sobreponer o arrimar a ellos las columnas redondas para 
mas ornato.” (Abreu 2003). Considerações técnicas presentes na obra de Serlio, tais como o 
dimensionamento de um sistema de arcaria em pontes ou o cravar de gatos metálicos na pedra 
dos suportes de um claustro e o seu tratamento (de forma a que não se crie ferrugem nas 
paredes), poderão ter sido tecidas por Fr. Turriano no projecto de claustro. 

Pode-se concluir que a importância do estudo da robustez dos elementos portantes de 
Serlio por Fr. João Torriano “ (...) torna-se num axioma, que bem poderia ser ilustrado pela 
construção do claustro de Coimbra, de solidez filiada no exercício da arquitectura militar.” (Abreu 
20083) 


Fig. 4 - Modelo 3d do Claustro Serliano do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova, antes da reforma barroca. 
Proposta do autor, (2017). 


Conclusão 

Foi no período dos Habsburgo que se criou em Portugal o estatuto de Grandeza. Com a 
Restauração praticamente metade das casas titulares de nobreza desapareçeram, grande partes 
suprimidas por pemanecerem fiéis a Filipe Ill de Portugal. As casas extintas foram substituidas 
pela elevação simultânea de outras, recrutadas entre Restauradores, criando um novo período de 
estabilidade na elite titular monárquica que irá durar até ao Pombalismo. 

E indiscutível a importância da nova nobreza na gestão das obras do reino, a quem a 
Coroa remunerou por serviços prestados na guerra com titulos de nobreza e cargos inerentes à 
sua importância . Tal é o caso de D. António Luís de Meneses, Conde de Cantanhede, elevado 
mais tarde a Marquês de Marialva, que pertencia ao Concelho de Guerra e era vedor da Fazenda 
de D. João IV. Ao mesmo tempo foram-lhe delegadas obras de engenharia-militar, como o Escudo 
do Reino, e de arquitectura religiosa, como é o caso do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova. E sobre 
a sua tutela que duas famílias de engenheiros militares e arquitectos são recrutados para 
trabalhar neste mosteiro, os Turriano e mais tarde os Couto, já conhecidos na corte por 
descenderem e terem acompanhado os autores dos projectos de defesa da Barra do Tejo. 

Frei João Turriano, após treze anos de serviços prestados à coroa, troca a arquitectura 
pela docência da Cadeira de Matemática na Universidade de Coimbra. Quando falece (com 70 
anos) há muito que Mateus Couto (sobrinho) superintendia a obra do Mosteiro de Santa Clara-a- 
Nova. Apesar de ser o autor da Planta Universal, a documentação que se conhece da obra não 
refere que Turriano alguma vez a tenha dirigido ou visitado, muito menos a do claustro que se 
inicia 20 anos depois da sua morte. 

Após Turriano abandonar o projecto, Mateus do couto (que recebia mercês de D. João IV 
para estudar arquitectura com o tio, Mateus do Couto o Velho), é chamado para dirigir a obra no 
Mosteiro. Após a morte do tio sucedeu-o no ofício de Arquitecto das Obras das Ordens Militares, 
sendo promovido ao ofício de Arquitecto e Mestre das Obras dos Paços de Salvaterra e Almeirim 
e Real Mosteiro da Batalha. Durante a substituição do Marquês de Marialva pelo Marquês do 
Alegrete, na superintendência da obra de Santa Clara, continuará a trabalhar nas medições dos 


trabalhos efectuados no Mosteiro, sendo sucedido nos seus diversos cargos, pelo seu protegido, 
Manuel do Couto. 

Esta inter-relação entre arquitectos e engenheiros-militar no projecto do Mosteiro irá 
reflectir-se na obra que hoje podemos observar erguida. Apesar de se apresentar com uma feição 
resultante das reformas Joanina e Pombalina, muito ao estilo de Custodio Vieira e Carlos Mardel, 
pode-se verificar que os elementos estruturais são mais próximos da cultura arquitectónica militar 
de feição maneirista. As tipologias que observamos surgiram com as diversas reformas barrocas, 
resultantes da inadequação do modelo original, tendo parte da estrutura original sido alterada de 
forma a adaptar melhor o Mosteiro às necessidades das Clarissas. 

Podemos apenas supor que as proporções e a cenografia do projecto do Mosteiro de 
Santa Clara-a-Nova, que muitas vezes se aproximam das empregues num Palácio da Fé, poderão 
estar relacionadas com a necessidade que os Bragança tinham de projectar uma imagem forte de 
patrocínio Régio. 
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